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Emanuelle Maciel encaminhou 
fotografia do pôr do sol no mirante 
do Monte Grappa, em Ivorá 
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mês das mulheres

Março é chamado de “mês 
das mulheres”. Mas o que isso 
significa? Absolutamente nada, 
se não vir acompanhado de 
mudanças efetivas, as quais – 
no meu sentir – começam pelo 
nosso comportamento. E com 
“nosso” me refiro especificamente 
às mulheres.

As mulheres que não serão 
mais as perpetuadoras de 
críticas gratuitas ao corpo ou 
a maternidade das outras. Que 
não serão mais as fiscais da 
moral dos bons costumes e da 
sexualidade alheia. Que não serão 
mães dos seus companheiros, 
namorados e maridos.

Mulheres que serão amigas 
umas das outras, que vão elogiar 
e incentivar. Que comprarão de 
mulheres, indicarão mulheres e 
consumirão conteúdos de outras 
mulheres. Mulheres que serão 
mais gentis consigo, diminuindo 
as cobranças e autocríticas.

Mulheres que se escolherão 
como prioridade das suas vidas, 
norteando cada uma das suas 
escolhas pessoais, profissionais 
e amorosas. E ao ocuparem esse 
protagonismo nas suas próprias 
vidas, exigirão o mesmo respeito 

dos parceiros, empregadores 
e instituições com as quais 
convivem.

Nesse dia, não será 
mais necessário falar em 
representatividade política, 
pois estaremos sentadas na 
mesa em número proporcional 
à nossa quantidade numérica 
na população; não será preciso 
exigir igualdade na aplicação 
da lei, pois o judiciário estará 
repleto de mulheres sensíveis 
que também são mães, que 
reconhecerão a importância 
da amamentação, de uma 
convivência que respeite os 
interesses da criança, que saibam 
a carga mental de gerenciar uma 
família inteira, que tem noção 
que 20% dos rendimentos do 
pai de pensão são insuficientes 
para cobrir as despesas dos filhos 
(além de injusto com as mães).

Nesse dia não teremos medo 
de ser mortas ou estupradas por 
pessoas com quem dividimos 
a cama. Neste dia não haverá 
normalidade na violência brutal 
do dia a dia, em que corpos se 
tornam apenas estatísticas.

Esse dia do futuro começa 
hoje, por mim e por você.

Isadora Balem
Advocacia para 
Mulheres


